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APRESENTAÇÃO
A proposta da obra “Meio Ambiente & Desenvolvimento Sustentável” busca 

expor diferentes conteúdos vinculados à questão ambiental dispostos nos 61 
capítulos entre volume I e volume II. O e-book conta com uma variedade de 
temáticas, mas tem como foco central a questão do meio ambiente. 

As discussões sobre a  questão ambiental e as novas demandas da sociedade 
moderna ganham visibilidade e despertam preocupações em várias áreas do 
conhecimento. Desde a utilização inteligente dos recursos naturais às inovações 
baseadas no desenvolvimento sustentável, por se tratar de um fenômeno complexo 
que envolve diversas áreas. Assim a temática do meio ambiente no atual contexto 
tem passado por transformações decorrentes do intenso processo de urbanização 
que resultam em problemas socioambientais. Compreende-se que o direito ambiental 
é um direito de todos, é fundamental para a reflexão sobre o presente e as futura 
gerações. 

A apresentação do e-book busca agregar os capítulos de acordo com a 
afinidade dos temas. No volume I os conteúdos centram-se em pesquisas de análise 
do desenvolvimento, sustentabilidade e meio ambiente sob diferentes perspectivas 
teóricas. A sustentabilidade como uma perspectiva de desenvolvimento também é 
abordada no intuito de preservar este meio e minimizar os impactos causados ao 
meio ambiente devido ao excesso de consumo, motivo das crises ambientais. O 
desafio para a sociedade contemporânea é pensar em um desenvolvimento atrelado 
à sustentabilidade. 

O volume II aborda temas como ecologia, educação ambiental, biodiversidade e 
o uso do solo. Compreendendo a educação como uma técnica que faz interface com
a questão ambiental, e os direitos ambientais pertinentes ao meio ambiente em suas 
várias vertentes como aspectos econômicos, culturais e históricos. 

Os capítulos apresentados pelos autores e autoras também demonstram a 
preocupação em compartilhar os conhecimentos e firmam o comprometimento com 
as pesquisas para trazer melhorias para a sociedade de modo geral, sendo esse o 
objetivo da obra. 

Juliana Thaisa R. Pacheco
 Juliana Yuri Kawanishi

Rafaelly do Nascimento
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RESUMO: Essa pesquisa teve como objetiva 
analisar as condicionantes ambientais 
(temperatura, acústica, acessibilidade, 
equipamento de segurança, luz, saída e 
sinalização de emergência dentre outros) 
nas dependências da Biblioteca Central da 
Universidade Federal do Pará. Como material 
e método foi utilizado um questionário que foi 
passado entre os bibliotecários, servidores 
técnico-administrativos, bolsistas e alunos, 
posteriormente foi realizado um estudo 
bibliográfico sobre o assunto. Concluímos que 
não existe na sua totalidade conforto ambiental 
na Biblioteca Central da UFPA, sugerindo 
melhorias para as condicionantes desse 
importante espaço de convivência da UFPA.
PALAVRAS-CHAVE: Praticas sustentáveis; 
Biblioteca Central; UFPA.

STUDY OF ENVIRONMENTAL CONDITIONS 
OF THE CENTRAL LIBRARY OF THE 

FEDERAL UNIVERSITY OF PARÁ

ABSTRACT: This research aimed to analyze 
the environmental conditions (temperature, 
acoustics, accessibility, safety equipment, light, 
exit and emergency signaling, among others) in 
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the premises of the Central Library of the Federal University of Pará. As a material and 
method, a questionnaire was used. It was passed between the librarians, technical-
administrative servants, fellows and students; afterwards a bibliographic study on the 
subject was performed. We conclude that there is no environmental comfort in the 
UFPA Central Library, suggesting improvements to the conditions of this important 
UFPA living space
KEYWORDS: Sustainable practices; Central Library; UFPA.

INTRODUÇÃO

O grande desafio que se apresenta para a sociedade hoje é a sustentabilidade. 
É uma discussão pautada em todos os segmentos da vida humana, que precisa 
ser refletida, para que se possa propor e estabelecer novas direções e alicerces 
de desenvolvimento em todo o universo, já que a sustentabilidade compreende os 
requisitos ambientais, econômico, social e cultural; e, o ser humano, é o centro dentro 
deste contexto (PINTO et al., 2019).

Diante deste cenário, é imprescindível a produção de bens e serviços para que 
se possa, por meio do desenvolvimento sustentável, sermos capazes, segundo Reis; 
Fadigas; Carvalho, (2005), de contribuir para a solução dos problemas existentes e 
garantir a vida futura, por meio da proteção e da manutenção dos sistemas naturais, 
fazendo mudanças profundas em todos os sistemas de produção, na organização 
da sociedade e na utilização de recursos naturais indispensáveis (REIS; FADIGAS; 
CARVALHO, 2005).

Assim, diante dessas perspectivas de práticas de sustentabilidade, temos o 
universo das bibliotecas públicas, na qual podemos pensar em ações eficazes para 
que esse espaço colabore com o desenvolvimento sustentável, adequando-as às 
atividades laborais, possibilitando melhoramentos na qualidade de vida e bem-estar 
das diferentes gerações de usuários (PINTO et al., 2019). 

Nestes eventos, percebe-se a necessidade de estudo mais apurada no que 
tange a contribuição das bibliotecas para o desenvolvimento sustentável, pois as 
bibliotecas públicas dependem do profissional bibliotecário, do contexto local e dos 
recursos disponíveis para alcançar os objetivos propostos pela gestão (IFLA, 2015). 

Neste sentindo, essa pesquisa teve como objetivo principal verificar como as 
condicionantes na biblioteca central da UFPA são gerenciadas, no que se refere ao 
conforto ambiental.

METODOLOGIA

Como instrumento de coleta foi usado questionário fechado, aplicados aos 
bibliotecários, servidores técnico-administrativos, discentes e bolsistas. Ainda que 
o questionário não permita, de certa forma, ir tão longe como uma entrevista, não 
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deixa de ser um bom instrumento de medida que ajuda a organizar e a controlar 
os dados. Em complementação aos procedimentos técnicos, foi utilizada a pesquisa 
bibliográfica e o estudo de caso, segundo Gil (1996).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O clima, o excesso de calor, de vento ou de frito prejudica o desempenho das 
atividades diárias, pois, quando inadequado provoca desconforto para o individuo. 
Portanto, é necessário que tenham equipamentos adequados para cada situação, 
não só para dá apoio aos trabalhadores, mas para dá também suporte aos acervos 
bibliográficos, já que podem sofrer ação intempérica de agentes poluidores. Então, as 
exigências para as condições ambientais para os usuários e os acervos são distintas. 
Logo, o conforto térmico é um condicionante importante dentro do espaço de uma 
biblioteca. 

Ao analisamos a figura 01, podemos observar que tantos os bibliotecários como os 
técnico-administrativos corroboram em suas respostas, advogando que as condições 
termais da biblioteca central da UFPA estão adequadas com as necessidades básicas 
desse ambiente, os percentuais obtidos foram de 28% e 30%, respectivamente. 
Porém, quando averiguamos as respostas dos bolsistas e os alunos, os mesmos não 
tiveram a mesma visão dos bibliotecários e dos servidores técnicos. Sendo que, 50% 
dos bolsistas e 25% dos alunos discordam que as condições termais da biblioteca 
central da UFPA satisfazem as ideias de conforto ambiental. Tal discrepância pode 
ser explicada, visto que os prováveis locais que os bibliotecários e os técnico-
administrativos exercem suas atividades rotineiras são climatizados, ao contrário dos 
locais dos alunos e bolsistas.

A literatura nos mostra que o conforto ambiental para as pessoas, no tange as 
oscilações das temperaturas, oscilam entre 20 °C a 23 °C e a conservação do acervo 
exigem temperaturas em torno de 21,1°C para suporte em papel e 18,3°C para outros 
tipos de suportes (TRINKLEY, 2001). As oscilações de temperaturas e umidade são 
danosas a qualquer tipo de acervo bibliográfico. Vale ressaltar que por mais que se 
busque o conforto humano, não se deve deixar de lado a concepção de preservação 
do acervo, chamada por Trinkley (2001) de “zona de conforto da coleção”. 

Diante das percepções dos usuários questionados contata-se que não é uma 
unanimidade que existe conforto térmico desejado para a biblioteca central da UFPA, 
tendo em vista que os valores de percentuais observados principalmente para os 
bolsistas atingiram 50% de negatividade nas arguições realizadas.
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Figura 1: A temperatura dentro da biblioteca é adequada.

Ao verifi carmos a fi gura 02, nota-se que houve uma similaridade nas respostas 
dos bibliotecários e servidores técnico-administrativos em relação ao nível de 
iluminação da biblioteca central da UFPA atendendo as necessidades básicas de 
leitura e pesquisa do usuário, sendo que, 28 % dos bibliotecários e 30% dos técnicos 
relataram que a iluminação dos espaços da biblioteca atende as regras gerais básicas, 
sendo que a diferença foi mais marcante entre os técnico-administrativos. 

Figura 2: A iluminação dentro do espaço da biblioteca atende suas necessidades de estudo e 
leitura.

A fi gura 03 acima apresenta uma visualização parcial do corredor da biblioteca 
central da UFPA no tange a iluminação, a priori o ambiente deve ser adequado para 
que haja o bem-estar dos usuários e preservação do acervo, principalmente, no que 
se refere à iluminação, visto que isso interfere diretamente os que frequentam esse 
espaço. 
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Figura 3: Vista de um dos corredores do interior da biblioteca central com as respectivas 
luminárias.

Fonte: Crédito dos autores (2019).

Para Santos (2012) a iluminação deve ser definida como componente 
que acomoda conforto aos usuários e a equipe da biblioteca, proporcionando a 
absorvimento de dados disponíveis em vários tipos de suportes.

Quando avaliamos as respostas dos bolsistas e os alunos, observamos uma 
variação bem significativa principalmente nas respostas dos bolsistas, sendo 50% dos 
entrevistados disseram que essa iluminação deixa desejar no critério de luminosidade, 
já os alunos arguidos em suas respostas foram bem similares entre si (22% dando 
como respostas sim e 25 % como não). Há, então, uma maior crítica dos bolsistas 
quanto à questão luminosidade, ainda que nas dependências da biblioteca central da 
UFPA haja paredes de vidro que fornecem incidência de luz natural (vide figura 04), 
inferimos disso a probabilidade de que a iluminação no prédio dessa biblioteca pode 
ser muito bem aproveitada em um futuro próximo.

Figura 4: Vista parcial das janelas laterais do interior da biblioteca central.
Fonte: Crédito dos autores (2019).

Quando consideramos a sustentabilidade social e a inclusão social não podemos 
ignorar as pessoas com deficiência física. Sobre a avaliação da acessibilidade do 
usuário a biblioteca central da UFPA, a partir do relato dos entrevistados foi possível 
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identifi car alguns instrumentos que servem de referência para essa biblioteca no que 
diz respeito a esse tema. Verifi cou-se que houve uma grande diferença dos percentuais 
principalmente entre os bolsistas que executam atividades nessa biblioteca, sendo 62 
% relatam que esse local não possui acessibilidade aos portadores de necessidades 
especiais, sendo que, os servidores técnico-administrativos também corroboram com 
esse relato, porém em percentuais mais baixos (31%), já os bibliotecários e alunos 
relatam que esse local tem plena condições de acessibilidade para as pessoas, 
perfazendo um percentual de 29% e 27 %, respectivamente (vide fi gura 05).

Figura 5: A acessibilidade da biblioteca para os portadores de necessidades especiais é 
adequada.

Figura 6: Vista parcial do elevador de acessibilidade da biblioteca central para o piso superior.
Fonte: Crédito dos autores (2019).

De maneira geral, no período da visita técnica dos autores dessa pesquisa para 
coletar as informações na biblioteca central da UFPA, observou-se que o acesso aos 
pavimentos superiores por pessoas com defi ciência é possibilitado apenas por meio 
de um elevador que na impossibilidade de uso do mesmo a circulação é prejudicada, 
pois a biblioteca não possui rampas para os andares superiores (vide fi gura 06 acima). 

A Lei nº 10.098, de 19 de dezembro de 2000 estabelece “normas gerais e critérios 
básicos para a promoção da acessibilidade das pessoas com defi ciência física ou 
mobilidade reduzida”. O Art. 17 é voltado para a designação do poder público para 
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a promoção e eliminação de barreiras. Ressalte-se que para o pleno exercício da 
cidadania se faz necessário que todo cidadão tenha acesso aos serviços oferecidos 
pelo estado de maneira igualitária. Algumas iniciativas necessárias podem ser tomadas 
pela gestão dessa biblioteca, como a formação de servidores para o atendimento às 
pessoas com defi ciência, a disponibilização dos recursos de acesso à informação em 
maior quantidade e os softwares instalados em todos os computadores, bem como a 
disponibilização de um local específi co para melhor acolher e ampliar a possibilidade 
de novos serviços.

Considerando que a sinalização do ambiente interno de uma biblioteca, tem 
por objetivo a orientação dos usuários quanto aos serviços que a biblioteca oferece, 
facilitando o seu acesso, seu uso e dinamizando seu funcionamento para o usuário, 
os entrevistados nessa pesquisa foram questionados com relação ao espaço interno 
da biblioteca é adequadamente sinalizado. Observou-se no fi gura 07 que 62% dos 
alunos arguidos que frequentam esse local deram uma resposta negativa com relação 
a esse item questionado, sendo que, 38% dos bolsistas também acompanham esse 
mesmo raciocínio com relação a essa negatividade sobre a existência de sinalização 
no espaço interno da biblioteca central da UFPA. Enquanto que os bibliotecários e os 
servidores técnico-administrativos deram respostas positivas (27% e 25%) sobre a 
existência de sinalização interna na biblioteca central.

Figura 7: O espaço interno da biblioteca é adequadamente sinalizado.

De maneira geral um bom sistema de sinalização é um fator importante na 
disponibilização dos serviços e produtos oferecidos pelas bibliotecas públicas 
de instituições de ensino superiores, pois, uma sinalização defi ciente difi culta 
consideravelmente a busca, recuperação e o uso da informação (MACHADO, 
2003/2004). Outrossim, uma comunicação visual interna bem planejada também 
pode facilitar muito a movimentação dos usuários de forma autônoma no ambiente da 
biblioteca, conforme afi rma Figueiredo (1990 citado por VANZ, s.d., p. 4-5) “ a adoção 
de comunicação visual ou de ampla sinalização o facilita o auto-serviço e diminui a 
demanda de orientação, deixando o usuário mais a vontade e com possibilidade de 
se locomover e encontrar o que busca na biblioteca.

Regularmente os responsáveis por diferentes tipos de bibliotecas de instituições 
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de ensino superiores, se deparam com o problema de gestão do seu espaço físico. 
Neste contexto a visualização de um bom projeto de layout facilitaria em muito os 
gestores das bibliotecas no entendimento de uma proposta para adequação do seu 
espaço físico. 

De acordo com Cury (2000, p. 36): 

Layout corresponde ao arranjo dos diversos postos de trabalho nos espaços 
existentes na organização, envolvendo além da preocupação de melhor adaptar as 
pessoas ao ambiente de trabalho, segundo a natureza da atividade desempenhada, 
a arrumação dos móveis, máquinas, equipamentos e matérias primas.

Nessa pesquisa 27% dos arguidos no que se refere aos bibliotecários disseram 
que a biblioteca central da UFPA o layout é adequado e organizado para o usuário de 
um modo geral, com relação aos técnico-administrativos os mesmos corroboraram 
também com essa premissa, perfazendo um percentual de 25%. Porém, os alunos e 
bolsistas não concordaram e tiveram percentuais de 37% discordando que o layout 
não é adequado para a o bom funcionamento da biblioteca central da UFPA. Todos 
os valores de percentuais observados nesse estudo para essa situação podem ser 
visualizados na fi gura 08. 

As necessidades de gerenciamento do espaço físico em ambientes como 
bibliotecas, demandam uma atenção toda especial do gestor. Projetos de layout 
permitem que ele avalie a efi ciência das atividades exercidas na organização e as 
reconfi gure sempre que necessário organizando a disposição de móveis, objetos e 
atividades. 

Para Segundo, et al., (2013), o usuário quando busca por informação, se 
desestimula ao dar inúmeras voltas para encontrar o que quer. Imagine se em uma 
determinada unidade, onde a mesa de empréstimos esteja localizada no terceiro 
piso, o acervo no primeiro, os acentos no segundo e assim por diante, a disposição 
dos serviços imputaria ao usuário peregrinação sem fi m. A carência de um espaço 
físico bem delineado, com uma organização bem elaborada, interfere diretamente 
nos usuários e nos funcionários da biblioteca, podendo ser a causa de confl itos e 
relacionamentos difíceis, baixa produtividade, baixa qualidade de atendimento, alta 
rotatividade de funcionários e baixa frequência de usuários.

Figura 8: O layout da biblioteca é organizado e adequado à área de circulação.
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Conforme a NBR 10152 e 10151sobre níveis de ruído para conforto acústico, 
prevê que para bibliotecas os níveis de ruído estejam entre 35 e 45 dB. Neste estudo 
como não medimos esse ruído, tivemos que tomar por base as perguntas realizadas 
aos usuários. 

Figura 9: Existe conforto acústico.

De acordo com a análise dos resultados, observamos que os bibliotecários e os 
bolsistas concordam que a biblioteca central da UFPA existe certo conforto acústico, 
26% e 33% dos bibliotecários e bolsistas concordam com essa afi rmação. Já os 
técnicos e os alunos alegam que essa a biblioteca é defi citária nesse aspecto, tendo 
percentuais 26% e 37%, de negatividade com relação à acústica do local (vide fi gura 
09 acima). 

Pode ser concluído que o ambiente estudado não está tão adequado com relação 
a essa condicionante. Os sérios problemas causados por excesso de ruídos, como 
fadiga, estresse, perturbações do sono, irritabilidade, distúrbios de aprendizagem, 
falta de concentração, dentre outros, têm sido estudado nas últimas décadas por 
diversos profi ssionais, e reforçam ainda mais a necessidade de um controle da poluição 
sonora em diversos ambientes. A priori pequenas mudanças no interior (revestimento 
do teto e do piso), já trás algumas melhorias nesse quesito, geralmente as fontes 
internas de ruído predominantes nas bibliotecas de um modo geral, são advindas de 
ventiladores, telefone da administração, computadores dos próprios usuários, uso de 
aparelhos eletrônicos, carrinho dos livros do setor de circulação, ou até mesmo ruídos 
externos. O grande problema é que a realidade das bibliotecas nas universidades, 
é que não sofreram adaptações com o passar dos anos, na questão do isolamento 
acústico, e seu conforto acústico é pouco estudado no Brasil.

É de praxe que as instalações físicas de uma biblioteca de um modo geral, devem 
proporcionar às usuários um ambiente confortável para o desenvolvimento de suas 
atividades afi ns, bem como oferecer condições favoráveis à preservação do acervo 
bibliográfi co. Quando analisamos os dados coletados no questionário realizado com 
os usuários e os indicativos dos estudos das condicionantes pesquisados revelam no 
ponto de vista dos alunos (67%) que há conforto para estudo e leitura na biblioteca 
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central da UFPA. Existem algumas ressalvas, visto que, os bibliotecários e os 
servidores técnicos tiveram os percentuais de 26% e 24%, respectivamente, de que 
existe conforto para estudo e leitura na biblioteca central. Os percentuais obtidos para 
os bolsistas foram bem similares entre si (31% sim e 33% não). 

Barros (2012) relata que o dimensionamento e a dedicação no planejamento 
são fundamentais para a elaboração de um bom projeto e excelente produto fi nal. 
Dessa forma, o desgaste gerado pela falta de uma boa estrutura, que ofereça 
uma boa climatização, iluminação, acústica e acomodação para acervo, usuários 
e servidores é sentido negativamente, evidenciando a necessidade imperativa de 
qualidade, funcionalidade e conforto numa biblioteca. De certa forma, uma biblioteca 
universitária deve contemplar a ideia de oferecer conforto de estudo e leitura para 
seus usuários, principalmente porque pode interferir negativamente no desempenho 
intelectual principalmente dos alunos. 

A fi gura 10 apresenta os resultados em termos de percentuais os resultados das 
perguntas realizadas aos usuários que fi zeram parte dessa pesquisa. 

Figura 10: O ambiente da biblioteca é confortável para estudo e leitura.

Segundo Vasconcelos, et al., (2019), um incêndio em uma biblioteca pode ser 
devastador e suas consequências podem permanecer por anos. Além das perdas 
materiais, como a queima de livros e acervos valiosos há de se considerar as 
possíveis perdas humanas e as consequências psicológicas que perdurarão nas 
pessoas envolvidas no incêndio bem como em seus familiares (VASCONCELOS, et 
al., 2019, p. 25). 

Figura 11: Existem de saída de emergência em caso de sinistro (incêndios, inundações e 
vendavais).
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De acordo com a figura 11 acima, os bibliotecários foram os que mais 
referendaram que a biblioteca central da UFPA existe saída de emergências em 
casos de incêndios ou outros desastres naturais, com um percentual de 62%, logo 
depois os servidores técnico-administrativos aparecem perfazendo um total de 38%, 
corroborando com a ideia central que na biblioteca central há existência essas saídas 
de emergências. Porém, foi verificado que os bolsistas e os alunos discordam dessa 
afirmativa, 47% dos bolsistas e 34% dos alunos desconhecem que na biblioteca 
central da UFPA existem quaisquer saídas de emergência, e o que é pior nunca 
ouviram falar. 

A partir das análises in loco e das condições de segurança da edificação em 
questão quanto às saídas de emergência podemos aferir que as instalações presentes 
na biblioteca central da UFPA, não estão de acordo com a legislação vigente. O que foi 
visualizado foi uma saída lateral que pode funcionar como uma saída de emergência 
deste que as normas técnicas sejam aplicadas por profissionais especializados (vide 
figura 12). De certa forma o que a literatura sugere-se para essa situação, é que as 
portas das saídas de emergência devem ser portas corta-fogo, que para além de 
impedirem a passagem de chamas, fumos ou gases resultantes do incêndio, impedem 
também que a temperatura suba acima de um determinado limite, na face oposta à 
da combustão.

Algumas irregularidades que oferecem risco aos usuários desse biblioteca em 
caso de incêndio foram notadas, uma delas é a falta de informações pertinentes, 
esclarecimentos ao usuário e saídas de emergência adequadas com a legislação 
em vigor. Dessa forma cabe a gestão da biblioteca central da UFPA regularizar a 
situação relatada, principalmente pelos bolsistas e os alunos, para que não venha 
sofrer sansões que virão a afetar diretamente toda a comunidade universitária.

   

Figura 13: Vista da saída lateral externa e interna da biblioteca central
Fonte: Crédito dos autores (2019).
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Figura 14: Existem sinalização de emergência.

Analisando a fi gura 14 acima, tanto os bibliotecários como os servidores 
técnico-administrativos, referendam que existe sinalização de emergência na 
biblioteca central, perfazendo um percentual de 48% e 44%, respectivamente. Já os 
bolsistas e os alunos que foram questionados, sinalizaram que não existe sinalização 
de emergência na biblioteca central, aparecendo com percentuais de 49% e 41%, 
respectivamente.

Como norma técnica, no que diz respeito à sinalização de segurança todas as 
placas de sinalização em bibliotecas que indicam proibição, perigo, emergência e 
meios de intervenção devem ser de material rígido e fotoluminescente. Respeitante 
às características de sinalização, os sinais indicativos sobre o material de combate a 
incêndios deverão ter forma retangular ou quadrada e um pictograma branco sobre 
fundo vermelho.

De acordo com o que foi exposto na Conférence des recteurs et des principaux 
des universités du Québec (1995, p. 20), as bibliotecas devem seguir três regras 
essenciais de modo a garantir a efi cácia dos extintores de incêndio. Em primeiro 
lugar, devem ser verifi cados regularmente, para que fi que assegurado que estão 
devidamente carregados e em boas condições de funcionamento. Em segundo lugar, 
deve haver o cuidado de colocar as instruções de operação na parte da frente do 
extintor. Finalmente, os extintores devem ser colocados em locais de fácil acesso 
e grande visibilidade perto das saídas de emergência. Essas regras podem ser 
consideradas para o gestor da biblioteca central da UFPA, visto que na visita técnica 
realizado nesse local, foi verifi cado in situ que os extintores estão mal localizados e 
posicionados (vide fi gura 15).
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Figura 15: Vista do posicionamento inadequado dos extintores de incêndio na biblioteca central.
Fonte: Crédito dos autores (2019).

Com relação à coletada de dados realizada na biblioteca central da UFPA na 
forma de questionários, verifi camos que 29%, 27% e 35% dos bibliotecários, servidores 
técnico-administrativos e bolsistas, respectivamente, dizem em suas respostas que 
existem equipamentos de segurança disponível nessa biblioteca, porém, os alunos 
em sua grande maioria desconhecem a existência desses equipamentos no local, 
totalizando 85% de negatividade (vide fi gura 16). 

Figura 16: Existem os equipamentos de segurança/emergência (extintores).

Essa grande negatividade dos alunos com relação a esse desconhecimento, pode 
ser facilmente corrigido, através de uma boa divulgação, palestras de profi ssionais 
da área de segurança e até uma visita mediativa dos bombeiros para esclarecimento 
técnico aos usuários. 

CONCLUSÕES

Concluímos nesse trabalho, em função dos resultados obtidos tomando por 
base as condições ambientais (temperatura, acústica, acessibilidade, equipamento 
de segurança, luz, saída e sinalização de emergência dentre outros) no interior da 
Biblioteca Central da UFPA, revelou-se que essas condições ambientais precisam 
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ser melhoradas. A priori recomenda-se que sejam realizadas adaptações no prédio 
para amenizar algumas condições de conforto ambiental no ambiente, segundo 
recomendações dos alunos e bolsistas, visto que os mesmos foram os mais 
questionadores de que esse espaço de conivência tão importante para comunidade 
universitária precisa passar por um processo de adequação. 
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